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Há pouco mais de dois anos o Instituto de Estudos Clássicos foi 
profundamente abalado pelo súbito e trágico desaparecimento do Dr. Carlos 
Alberto Louro Fonseca. As múltiplas provas de amizade a todos prestadas, os 
seus dotes e sensibilidade de artista, o seu profundo conhecimento da Antiguidade 
greco-latina e muito em especial do Grego e do Latim — conhecimento que, 
generosamente, sabia, como ninguém, pôr ao serviço de todos — criaram com 
todos nós elos que a morte não esbate nem o tempo enfraquece. 

Como é do conhecimento de todos, um dos trabalhos de investigação 
que Louro Fonseca tinha em mãos, há já anos, consistia no estudo daElectra de 
Sófocles e, desse projecto, fazia parte a tradução da peça. No espólio deixado 
após a sua morte foi encontrada a tradução de uma parte da peça: os vv. 1-473. 
Entendemos por bem, como justa homenagem ao amigo dedicado e ao notável 
helenista, trazê-los a público. 

Trata-se, sem dúvida, de uma versão ainda em primeira fase, não 
definitiva. No entanto, o rigor e qualidade poética que já possui justificam, por 
si, o prelo. A edição do texto grego utilizado é a de R. C. Jebb, Sopholes. Elec

tra, Amsterdam, Sérvio, 1962 (reimp.). 

Louro Fonseca aceitou o difícil desafio de uma tradução que respeitasse, 
tanto quanto possível, a unidade do verso grego. O que o levou, necessariamente, 
a uma especial preocupação com o respeito pela ordem dos elementos frásicos 
do Grego, quando o Português o permitia. A este difícil trilho de fronteiras 

* Nota da Redacção: Não é hábito da Humanitas publicar traduções. Entendemos ser 
oportuno abrir neste caso uma excepção em homenagem a CA. Louro Fonseca, que muito contribuiu 
para esta revista e cuja morte muito nos entristeceu. 
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adequa-se um estilo solene e uma linguagem poética elaborada e concisa que 

sendo, sem dúvida, própria da tragédia, corre, quanto ao Português, o risco de 

menor clareza e de efeito de estranhamento. 

É notável como Louro Fonseca alcançou o seu propósito, oferecendo-

-nos um texto onde se não suspeitam tais dificuldades, num Português límpido, 

elegante e nobre. 

De entre as múltiplas dificuldades levantadas pelo original ao tradutor 

contam-se a aliança entre concisão epathos na monódia de Electra, bem como 

no longo kommos que constitui o párodo, onde ocorrem elementos narrativos 

como evocação de um passado doloroso. Aí se pode apreciar, de sobremaneira, 

a competência do tradutor. Veja-se, por exemplo, os vv. 193-196: 

οικτρά μεν νόστοις αύδά, 

οικτρά δ' έν κοίταις πατρωιαις 

οτε *oi παγχάλκων άνταία 

γενύων ώρμάθη πλαγά. 

Lamentosa era a voz ouvida no seu regresso, 

e lamentosa, no leito festivo de teu pai, 

quando os golpes frontais do machado 

todo de bronze o feriram. 

De salientar também, de entre muitas outras soluções notáveis, a do 

tratamento dado a advérbios gregos, na tradução, de modo a respeitar o espírito 

•do original sem que o texto português fique sobrecarregado ou perca em 

expressividade (e. g. vv. 198-199): 

δεινάν δεινως προφιπεύσαντες 

μορφάν ... 

medonhos pais de uma medonha 

forma 

A tradução ficou interrompida no início do canto de esperança que 

constitui o estasimo 1, precisamente a anteceder a entrada em cena de 

Clitemnestra. 
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Na impossibilidade de fruirmos o que poderia ter sido a versão integral, 
apreciemos, pois, este testemunho de competência do tradutor, patente num 
trecho de poesia dramática grega, tão belo quanto difícil, como homenagem — 
que estará, por certo, longe de ser a derradeira—ao amigo e ao classicista sempre 
presente. 

PERSONAGENS 

Pedagogo 
Orestes, filho de Agamémnon 

Crisótemis, irmã de Orestes e de Electra 

Clítemnestra, mãe dos anteriores 

Egisto, segundo marido de Clítemnestra 

Coro de mulheres de Micenas 
Pílades, amigo de Orestes (personagem muda) 

(A cena decorre diante da casa que outrora pertenceu a Agamémnon. 

Nela vivem agora Electra e Crisótemis com os assassinos de seu pai, 

Clítemnestra e Egisto.) 

PRÓLOGO 

PEDAGOGO 

Filho de Agamémnon, que outrora, em Tróia, 

os exércitos comandou, a ti te é dado, enfim, contemplar 
em pessoa aqueles lugares por que sempre ansiaste! 
É esta a Argólida vetusta de que tantas saudades tinhas, 
e o bosque sagrado da filha de Inaco, atormentada pelo moscardo. 5 
É aqui, Orestes, o Liceio, a praça consagrada ao deus 
que matou o lobo. A esquerda, eis o templo 
famoso de Hera. Do lugar onde chegámos 
podes dizer que vês Micenas rica em ouro, 
e ali a morada bem cruenta dos Pelópidas; 10 
foi lá que um dia, de ao pé de teu pai prostrado 
por mão assassina, te recebi das mãos de tua irmã de sangue. 
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Levei-te comigo, salvei-te e eu mesmo te criei 
até ao vigor da juventude, para vingares o assassínio de teu pai. 

Agora, pois, Orestes e tu Pílades, dos hospedeiros 15 
o mais amigo, força é deliberar o que importa fazer sem demora; 
pois já a luz brilhante do Sol 

suscita claro o matutino canto das aves 
e se retirou a estrelada noite escura. 
Antes que alguém saia de casa, 20 

chegai a um acordo; pois a um ponto tal chegámos 
em que não é já a ocasião de hesitar, mas o momento decisivo de agir. 

ORESTES 

O mais querido dos servos, como são para mim claros 

os sinais que dás da tua natural fidelidade! 

Como o cavalo de boa raça, ainda que envelhecido, 25 
nos perigos não perde a confiança, 

antes fita a orelha, assim tu também 
nos incitas e tu próprio segues entre os primeiros. 
Pois bem, vou revelar-te o que determinei; tu 
presta bem atenção ao que vou dizer, 30 

e se nalguma coisa errar, corrige-me. 
Quando me dirigi ao oráculo pítio, 
para saber de que modo havia de punir 

de meu pai os assassinos, , 

respondeu-me Febo o que vais saber: 35 
sozinho, sem escudos, nem lanças, nem exército, 
devia eu, dolosamente, executar justas mortes por minhas mãos. 
Pois que tal foi a resposta que escutámos, 
entra tu nessa casa, quando uma ocasião oportuna 
te guiar, e indaga tudo o que se passa, 40 
para que, sabendo-o, no-lo comuniques com clareza. 
Graças à tua velhice e ao longo tempo decorrido, 
não te hão-de reconhecer, nem suspeitarão de ti assim encanecido. 
Diz-lhes o seguinte: que és um visitante 
vindo da parte do ilustre focense Fanoteu; pois para eles 45 
é este o maior dos aliados. 
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Anuncia-lhes, confirmando-o com um juramento, 
que Orestes pereceu por um fatal destino, 
ao rolar, nos Jogos Píticos, 
do seu carro veloz; seja assim a tua história. 50 
Quanto a nós, depois de termos coroado, em primeiro lugar, o túmulo 

de meu pai, conforme o deus nos ordenou, com libações 
e os adornos de nossas cabeças cortados, aqui regressaremos de novo, 
segurando em nossas mãos a urna de paredes de bronze, 

que — tu o sabes, sem dúvida — está oculta entre os arbustos, 55 

para, com palavras fraudulentas, uma doce notícia 
lhe trazermos, que o meu corpo se desvaneceu já, 

consumido pelas chamas e a cinzas reduzido. 
Mas porque há-de isto afligir-me, se estando morto em palavras, 
estou salvo na verdade, e alcanço renome? 60 

Ao que penso, nenhuma palavra é funesta, se de ganho acompanhada. 
Muitas vezes eu vi já até mesmo homens sábios 
morrerem numa vã notícia; depois, ao regressarem 

ao lar, receberem ainda mais honras: 
assim também eu confio que, a partir deste boato, 65 
vivo, hei-de ainda brilhar, como estrela, para meus inimigos. 

Ó terra pátria, e vós, deuses tutelares, 
acolhei-me com boa sorte nesta jornada, 
e também tu, lar paterno; pois venho 

por ordem dos deuses para te purificar com justiça; 70 

não me envies desonrado desta terra, 
mas senhor dos meus bens e restaurador da casa. 
Mas fiquemos por aqui; tu, ancião, cuida 
já de ir cumprir tua missão. 
Nós ir-nos-emos; pois é esta a altura própria, e para os homens 75 
é ela o principal árbitro em todas as suas empresas. 

ELECTRA (do interior do palácio.) 

Ai de mim, infeliz! 
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PEDAGOGO 

Pareceu-me, meu filho, ouvir das portas 
alguma das criadas a gemer lá dentro. 

ORESTES 

Não é a infeliz Electra? 80 

Ficamos aqui a ouvir os seus lamentos? 

PEDAGOGO 

Não, não; antes de mais, tratemos 

de cumprir as ordens de Lóxias e, daí, ter um começo auspicioso, 
derramando libações devidas a teu pai; é isso que situa 
a vitória ao nosso alcance e nos dá o comando dos factos. 85 

(Saiem o PEDAGOGO—para a esquerda do espectador—, ORESTES 

e PILADES—para a direita. ELECTRA sai de casa.) 

ELECTRA 

Ó luz pura, 

e ó ar, que a terra cobres, quantas vezes 
me tendes ouvido os meus cantos de dor 
e as pancadas em pleno peito 90 
ensanguentado recebidas, 
quando a noite escura para trás ficou! 
já o meu odioso leito nesta casa de pesar 
sabe bem como passo as noites em claro, 
quando eu choro o meu infeliz 
pai, a quem Ares assassino 
não concedeu de seus presentes em terra estranha, 95 
mas minha mãe e seu amante, 
Egisto, à maneira de lenhadores que derrubam o carvalho, 
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fenderam-lhe a cabeça com mortífero machado 
e por isto nenhum lamento é soltado 100 

por um outro, que não eu, tendo tu, meu pai, 
sofrido uma morte tão cruel e lastimável. 
Mas nunca 

porei fim a meus fúnebres cantos e lamentos doloridos, 
enquanto o resplendente tremeluzir 105 
das estrelas ou esta luz eu contemplar, 

mas como o rouxinol, assassino dos próprios filhos, 
chorarei sem cessar, e a todos clamarei às portas de meu pai. 
O morada de Hades e de Perséfone, 110 

ó Hermes infernal e poderosa Maldição, 
e vós, temidas filhas dos deuses, Erínias, 
que vedes os que injustamente perecem, 
e os que são despojados de seu leito, 
vinde, socorrei-me, vingai a morte 115 
de meu pai, e enviai-me o meu irmão; 

pois sozinha já não tenho forças para carregar 
da dor o fardo que me faz vergar. 120 

PÁRODO 

CORO 

O Electra, de uma malvada mãe 

nascida, porque te consomes sempre assim em lamentos que não cessam 
por Agamemnon, que outrora foi impiamente enganado 125 
pelos embustes da tua traiçoeira mãe 
e traído por uma mão covarde? Morra o autor 
dessa façanha, se me é dado proferir tal maldição. 

ELECTRA 

O donzelas de nobres sentimentos, 
vós viestes para minhas mágoas mitigar. 130 
Eu bem o sei e bem o sinto, não é a mim 

19 
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que isso me escapa; mas não posso deixar de o fazer 
nem cessar os lamentos pelo meu infeliz pai. 

Ah! mas vós que em tudo correspondeis ao amor que vos tenho 
deixai-me assim delirar, 135 
ai!, suplico-vos. 

CORO 

Mas nunca com lamentos e preces 
farás regressar teu pai do lago do Hades que a todos é comum; 
mas aniquilas-te sempre a gemer sem medida 

por uma dor sem remédio; 140 
não há nisso libertação para os males. 
Diz, porque anseias por pesares. 

ELECTRA 

Insensato é aquele que se esquece 145 
de um pai morto por forma lastimável. 
A mim, porém, ao meu coração é cara aquela que chorosa 

Itis, Itis lamenta sem cessar, 

a ave de dor enlouquecida, de Zeus mensageira. 
Ai, Níobe, de amarguras a rainha, eu te considero divina, 150 
a ti, que em teu túmulo de pedra 
choras sem cessar. 

CORO 

Dos mortais não és a única, minha filha, a quem se mostrou a dor 
que tu suportas com menos moderação do que os teus familiares, 155 

dos quais tu és parente e irmã de sangue, 
Crisótemis e Ifianassa, que ainda vivem, como aquele que 
sofre em solitária juventude, 
contudo feliz, porque a ilustre 160 
terra de Micenas um dia 
o há-de receber como um nobre, pela bondosa 
guia de Zeus trazido a esta terra, Orestes. 
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ELECTRA 

Por ele espero sem descanso, sem filhos, 

infeliz, sem esposo eu vivo o dia a dia, 165 

banhada em lágrimas, suportando 

este meu infindável fado de pesares; ele porém esquece 

o que sofreu e o que ouviu. Pois que notícia 

não me chega que não seja desmentida? 170 

De nós ele tem saudades sem fim, 

mas apesar das saudades não se resolve a aparecer. 

CORO 

Coragem, minha filha, coragem; no céu grande 

é ainda Zeus que tudo vê e governa: 175 

a ele confiando a tua profunda mágoa 

nem te excedas para com os que odeias, nem os esqueças. 

Ε que o Tempo é um deus que as dores suaviza. 

Nem desatento é o filho de Agamémnon 

que habita nos litorais de Crisa, 180 

pascidos pelo gado, 

nem desatento é o deus que governa junto ao Aqueronte. 

ELECTRA 

Mas já a melhor parte da minha vida 185 

se passou, deixando-me sem esperança, nem já forças me restam 

porque sem filhos me consumo, 

sem um só querido varão que me proteja, 

mas, como um pária desprezível, 

eu sirvo no palácio de meu pai, assim 190 

desprezivelmente vestida, 

e, de pé, de uma magra mesa eu partilho. 

CORO 

Lamentosa era a voz ouvida no seu regresso, 
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e lamentosa, no leito festivo de teu pai, 

quando os golpes frontais do machado 195 

todo de bronze o feriram. 
A perfídia era o conselheiro, a luxúria, o assassino, 
medonhos pais de uma medonha 

forma, quer fosse um deus quer um dos homens 
que isso perpetrou. 200 

ELECTRA 

O amargo dia aquele, de longe 

o mais amargo para mim; 

ó noite, ó dores extremas 
de um festim nefando, 
meu pai viu a morte 205 
ignominiosa das mãos dos dois, 
mãos que tomaram a minha vida 

cativa, que me aniquilaram; 
oxalá o magno deus olímpico 
os faça sofrer sofrimentos em paga, 210 

e que jamais os autores de tais façanhas 

gozem de esplendor. 

CORO 

Cautela, não digas mais. 
Não vês por que conduta 

tu mergulhas, nas presentes circunstâncias, 215 
tão cruelmente em tormentos de que és a causa? 
Tu tens agravado grandemente os teus males, 

ao gerares sempre guerras 
em tua alma desesperada; mas tais contendas 
não devem ser convertidas num conflito com os poderosos. 220 
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ELECTRA 

A isso fui forçada por terríveis, terríveis causas. 

Eu conheço a minha cólera, ela não me escapa. 

Mas, em tão terríveis motivos, não refrearei 

estes delirantes lamentos, 

enquanto a vida me tiver. 225 

De quem, queridas irmãs, de quem é que, 

pensando com acerto, eu poderia ouvir 

uma palavra proveitosa? 

Deixai-me, deixai-me, confortadoras minhas; 

tais males serão contados com aqueles que jamais cessam, 230 

nem jamais porei um fim aos meus tormentos, 

ou limite a estes lamentos. 

CORO 

Mas em todo o caso é de boa mente que eu falo, 

como uma mãe leal: 

não acrescentes tormentos aos tormentos. 235 

ELECTRA 

Ε que medida há na minha desdita? Diz, 

como pode ser justo descurar os mortos? 

Em que ser humano uma tal impiedade se gerou? 

Nem para ele haveria louvor1; 

nem, se eu estiver numa boa situação, 240 

viverei segura, ou deixarei de prestar honras 

a meu pai refreando as asas 

de agudos lamentos! 

Pois se o infeliz morto jazer no pó 

e no nada, e os assassinos 245 

1 Para o verso 239 (μήτ'γ είην Ιντιμος τούτοις) pondera Louro Fonseca outra alternativa 
de tradução: Nem eu lhe teceria louvores. 
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não pagarem o sangue com o sangue, 
todo o respeito pelo homem e todo o respeito pelos deuses se 

desvanecerá. 250 

EPISÓDIO I 

CORO 

Eu vim, minha filha, cuidosa não só por ti 
como por mim própria; mas se não falar bem, 
seja como quiseres; seguir-te-emos. 

ELECTRA 

Sinto-me envergonhada, mulheres, se vos pareço 
demasiado impaciente pelos meus frequentes lamentos; 255 
mas é que um constrangimento me força a fazê-lo, 

perdoai-me. Como é que uma mulher de bom nascimento 
poderia conter-se, ao ver as desditas da casa paterna, 
como eu as vejo dia e noite, continuamente, 
florescendo mais do que murchando? 260 

Porque para mim, primeiro, a mãe que me gerou 

se tornou a pior inimiga; depois, na minha própria 
casa, eu vivo com os assassinos 
de meu pai, por eles sou dominada, e deles 

me vêm igualmente dádivas e privações. 265 
Além disso, pensa que dias eu passo, 
ao ver Egisto sentado no trono 
de meu pai, ao vê-lo com o vestuário 
que lhe pertencia e derramando libações 
junto à lareira, onde ele o assassinou, 270 
ao ver a maior de todas as afrontas, 
o assassino no leito de meu pai 
ao lado de minha desgraçada mãe, se mãe 
se deve chamar aquela que é sua esposa; 
mas tão miserável é a que vive 275 
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com o maldito, sem receio das Erínias; 

mas como que troçando dos seus actos, 

tendo encontrado o dia em que, outrora, 

assassinou um pai à traição, 

institui coros e oferece, mensalmente, 280 

sacrifícios de carneiros aos deuses que a libertaram. 

Mas eu, malfadada, ao ver isso, em casa 

choro, definho, e lamento a sós comigo 

a ímpia festa que de meu pai 

o nome recebe; pois nem me é possível chorar 285 

tanto quanto me apetece. 

É que essa mulher, nobre nas palavras, 

aos gritos lança-me insultos como estes: 

"Ó ímpia e odiosa mulher, foi para ti só 

que o teu pai morreu? nenhum outro mortal está de luto? 290 

Mau fim seja o teu, e que os deuses infernais 

jamais te libertem dos teus presentes lamentos." 

São assim os seus insultos; salvo quando ouve a alguém dizer 

que Orestes vem: então, enfurecida, 

aproxima-se de mim aos gritos: "Não és tu a causadora disto? 295 

Não é isto obra tua, tu que, das minhas mãos, 

arrebataste Orestes e em segredo o enviaste para longe? 

Mas fica sabendo que receberás ajusta paga." 

Ε assim que ela grita, e, juntamente, incita-a 

com os mesmos termos o seu ilustre esposo, a seu lado, 300 

esse covarde dos covardes, todo velhacaria, 

que trava os seus combates com a ajuda de mulheres. 

Mas eu, sempre à espera de que Orestes venha 

para pôr fim a estes infortúnios, consumo-me na minha desgraça. 

Ε que, pretendendo sempre fazer algo de notável, 305 

destrói completamente todas as minhas esperanças. 

Nestas circunstâncias, pois, amigas, não há lugar 

para moderação ou respeito; com efeito nos males 

força é praticar o mal. 
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CORO 

Diz-me, Egisto está perto, 310 

enquanto nos contas estas coisas, ou ausente de casa? 

ELECTRA 

Ausente, evidentemente; não pensas que, se ele estivesse perto, 

eu viria à porta; neste momento está fora. 

CORO 

Posso falar contigo mais à vontade 

se assim é? 315 

ELECTRA 

Ele não está cá; interroga-me; que te apraz? 

CORO 

Eu pergunto-te, pois, que dizes do teu irmão? 

Está para vir, ou tarda? Desejo sabê-lo. 

ELECTRA 

Promete vir; mas ao prometer nada faz do que diz. 

CORO 

Ε que costuma hesitar o homem prestes a cometer um grande acto. 320 

ELECTRA 

Ε contudo eu salvei-o sem vacilar. 
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CORO 

Sossega; nobre é a sua natureza para assistir aos amigos. 

ELECTRA 

Acredito nisso; de outro modo não teria vivido tanto tempo. 

CORO 

Por agora nada mais digas; é que vejo a sair de casa 

a tua irmã de sangue, Crisótemis, filha do mesmo pai 325 
e da mesma mãe, com oferendas fúnebres nas mãos, 
como as que são devidas aos mortos. 

CRISÓTEMIS 

Porque é que vieste de novo, minha irmã,para o limiar da porta 

usar de tal linguagem, 
e não queres aprender, em tão longo espaço de tempo 330 
a não acalentar, com tua inútil paixão, uma cólera vã? 

E, contudo, eu sei bem que também eu 
sofro com a nossa situação presente; tivesse eu forças, 
que, decerto, lhes mostraria o amor que lhes tenho. 

Agora, porém, em águas tumultuosas, parece-me que navego 

de velas arriadas 335 
e não me interessa parecer urdir alguma, sem poder para molestar. 
É isto o que eu desejo que faças. 
Contudo, a justiça não está nas minhas palavras 
mas na tua decisão; mas se livre devo 
viver, em tudo devem ser obedecidos os nossos governantes. 340 

ELECTRA 

É indignante que tu, sendo filha de um tal pai, 
dele te esqueças, e te preocupes apenas com a que te gerou. 
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Todas as tuas advertências para mim 
ela te as ensinou, e nada do que dizes te pertence. 

Faz, pois, a tua escolha, ou ser imprudente, 345 
ou prudente, sem se importar com os amigos; 

porque, como acabas de dizer, se tivesses 

forças, darias mostras do ódio que lhes tens; 
contudo, enquanto eu faço todos os possíveis para vingar meu pai, 
tu não só não me auxilias, como ainda procuras desviar a 

que actua. 350 
Não é isto covardia a acrescentar aos nossos males? 
Pois diz-me, ou aprende de mim, que ganharia 

eu em cessar estes lamentos? 
Não vivo eu? Miseravelmente, eu sei, contudo suficientemente 
bem para mim. 

Atormento-os, prestando assim honras 355 
ao morto, se é que algum contentamento se sente no outro mundo. 
Mas tu que odeias, odeias com palavras, 

nos actos estás com os assassinos de teu pai. 
Eu, pois, jamais a eles me submeteria, 
ainda que me prometessem as dádivas 360 
de que agora te orgulhas; para ti seja posta 

a rica mesa e abundem os meios de vida. 
Para mim haja alimento apenas que não fira 
a minha consciência; os teus privilégios não os desejo eu alcançar, 

nem tu desejarias, se fosses avisada. 
Mas agora, podendo tu 365 
ser chamada filha do mais nobre pai entre os homens, sê-o 
da tua mãe; seja assim a tua baixeza visível do maior número, 
ao traíres o teu falecido pai e os teus parentes. 

CORO 

Pelos deuses, palavras coléricas, não! Pois para ambas 

há benefício no que foi dito, se tu, Electra, aprenderes 370 
a lucrar dos seus conselhos, e tu, pelo teu lado, dos dela. 
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CRISÓTEMIS 

Quanto a mim, mulheres, estou quase habituada 

à sua linguagem; nem jamais eu teria abordado este assunto, 

se eu não tivesse ouvido dizer que a ameaça 

um mal maior, que há-de pôr cobro aos seus longos lamentos. 375 

ELECTRA 

Anda, declara, pois, essa calamidade! Ε que se 

disseres algo pior do que a minha presente situação, não mais resistirei. 

CRISÓTEMIS 

Decerto, dir-te-ei tudo o que sei. 

Eles estão dispostos, se não cessas esses lamentos, 

a mandar-te daqui para onde jamais do Sol 380 

tu contemples a luz, e vivendo numa masmorra 

longe desta terra cantarás os teus males. 

Pensa nisto, e não me censures depois, 

quando a desgraça te tiver atingido: é agora a ocasião de ser sensata. 

ELECTRA 

Estão eles, decerto, resolvidos a tratar-me assim? 385 

CRISÓTEMIS 

Sem dúvida, assim que Egisto regresse a casa. 

ELECTRA 

Por isso, que ele regresse depressa! 

CRISÓTEMIS 

Insensata! que imprecação tu proferes? 
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ELECTRA 

Ele que venha, se tem um tal intento. 

CRISÓTEMIS 

Para sofreres o quê? Onde está o teu juízo? 390 

ELECTRA 

Para fugir, o mais possível, de todos vós. 

CRISÓTEMIS 

Não te importas com a tua vida presente? 

ELECTRA 

Ε que é bela de admirar a minha vida. 

CRISÓTEMIS 

Sê-lo-ia, se tu ao menos aprendesses a ser prudente. 

ELECTRA 

Não me ensines a trair os amigos. 395 

CRISÓTEMIS 

Não; mas a render-se aos poderosos. 

ELECTRA 

Seja tua uma tal adulação; não são esses os meus processos. 
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CRISÓTEMIS 

Ε bom, no entanto, não tombar por irreflexão. 

ELECTRA 

Cairei, se preciso for, honrando meu pai. 

CRISÓTEMIS 

Mas o nosso pai, eu sei, perdoa-me por isso. 400 

ELECTRA 

Ε próprio dos covardes aprovar tais palavras. 

CRISÓTEMIS 

Portanto, tu não me darás atenção, nem concordarás comigo? 

ELECTRA 

Decerto que não; ainda não estou destituída de juízo. 

CRISÓTEMIS 

Então vou aonde fui enviada. 

ELECTRA 

Onde vais? Para quem são essas oferendas que levas? 405 

CRISÓTEMIS 

A mãe manda-me oferecer estas libações no túmulo do nosso pai. 
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ELECTRA 

Como dizes? Para o seu mortal inimigo? 

CRISÓTEMIS 

Que ela assassinou; é isto o que querias dizer. 

ELECTRA 

Qual dos amigos a persuadiu; quem teve essa resolução? 

CRISÓTEMIS 

A causa, penso eu, foi alguma terrível visão nocturna. 410 

ELECTRA 

Ó deuses da nossa casa, vinde, finalmente agora, em meu auxílio! 

CRISÓTEMIS 

Acaso achas algum encorajamento neste pavor? 

ELECTRA 

Se me descrevesses a visão, responder-te-ia. 

CRISÓTEMIS 

Mas pouco te posso contar da história. 

ELECTRA 

Di-lo, contudo; muitas vezes, uma breve palavra 415 

trouxe, já, a ruína ou a prosperidade aos mortais. 



SOFOCLES. ELECTRA 303 

CRISÓTEMIS 

Dizem que ela viu o teu 

e meu pai, restituído à luz do Sol, 
de novo a seu lado; em seguida, 
ele tomou o ceptro, que outrora empunhou, 420 
mas agora é de Egisto, e plantou-o na lareira; dele 
rebentou um ramo luxuriante, com o que 
toda a terra de Micenas se ensombrou. 
Foi isto o que eu ouvi, contado por alguém 
que estava presente, quando ela revelou o sonho a Hélios. 425 
Mais do que isto não sei, a não ser que 
ela me enviou em consequência deste receio. 
Pelos deuses familiares, pois, te peço 
que me escutes e não te arrumes por irreflexão. 
É que se agora me repeles, em busca de mim virás na tua aflição. 430 

ELECTRA 

Mas, minha irmã, não deponhas no túmulo 
nenhuma das oferendas que tens em tuas mãos; pois 

não é costume nem a lei divina te permite oferecer presentes ou levar 
libações ao teu pai provenientes de uma odiosa esposa. 
Não — lança-os aos ventos ou enterra-os fundo 435 

na terra, aonde jamais nenhum deles se avizinha 
da sepultura do nosso pai; mas quando ela morrer, 
que lhe sejam reservados estes tesouros lá em baixo. 
Ε não fosse ela a mais malvada das mulheres, 
que jamais teria pensado em oferecer estas libações inimigas 440 
àquele que ela matou. 
Considera, pois, se te parece que o morto 
há-de receber, de bom grado, em seu túmulo, estas oferendas 
da que o matou implacavelmente, como a um inimigo, 
e o mutilou, e por abluções, em sua cabeça 445 
limpou as manchas de sangue. Não te parece 
que estas coisas que tu levas a hão-de absolver do crime? 
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Não é possível. Não; deita fora essas coisas; tu oferece-lhe, 
antes, uma madeixa da ponta das tuas tranças, 

e da minha parte, infeliz de mim, estes escassos presentes, 450 
contudo os que eu possuo, este cabelo não brilhante de unguentos 

e este meu cinto sem ricos ornamentos. 

Ajoelha-te e pede que ele próprio venha, propício, 
do mundo subterrâneo para nos auxiliar contra os inimigos; 
e que o jovem Orestes viva para calcar aos pés 455 
os seus inimigos em força vitoriosa, 
para que, de futuro, possamos coroar o seu túmulo 
com mãos mais ricas do que as que agora o presenteiam. 

Eu penso, pois, eu penso que ele teve também parte 
nos horrendos sonhos que lhe foram enviados; 460 
contudo, irmã, presta este auxílio 

a ti, a mim, e ao mais querido dos mortais, 
que jaz no Hades, o nosso pai. 

CORO 

A jovem fala piedosamente; e tu, 

amiga, cumprirás as suas ordens, se fores avisada. 465 

CRISÓTEMIS 

Fá-lo-ei: é que quando o dever é evidente, a razão não permite 

que duas vozes discutam, antes incita à razão. 
Tentando eu levar a cabo esta tarefa, 
pelos deuses, calai-vos, amigas; 
pois se a que me gerou ouvir falar disto, 470 
penso que ainda hei-de sofrer uma amarga experiência. 

ESTÁSIMOI 

CORO 

Se eu não sou um profeta desarrazoado ... 


